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RESUMO
A artrogripose é uma enfermidade congênita caracterizada por rigidez das articulações, em flexão, dos membros
torácicos e pélvicos, que acomete principalmente bovinos e eqüinos. Avaliou-se o tratamento cirúrgico associado a fixação
articular externa com tubos de policloreto de vinila (PVC) ou muleta de Thomas modificada, em bezerros portadores de
artrogripose cárpica congênita. O estudo desenvolveu-se em 18 propriedades rurais, utilizando 21 bezerros portadores dessa
enfermidade, distribuídos em três grupos (GI, GII e GIII) de sete animais. O GI foi constituído de animais portadores da enfermi-
dade em grau leve e os GII e GIII, por bovinos gravemente afetados. Em todos os animais, realizou-se na região metacarpiana,
tenotomia nos tendões dos músculos flexores digitais, superficial e profundo e nos bovinos do GII e do GIII, desfez-se a
anquilose articular. Nos bezerros provenientes do GI e GII, promoveu-se a fixação externa da articulação cárpica utilizando a
muleta de Thomas modificada e nos do GIII, um equipamento confeccionado a partir de tubos de PVC. Os tratamentos instituí-
dos não resultaram na cura total de todos os bovinos, porém foi suficiente para permitir que os animais apoiassem a extremidade
distal do membro ao solo e se locomovessem, mesmo claudicando. Tanto a Muleta de Thomas modificada como o tubo de PVC
auxiliaram no restabelecimento dos movimentos da articulação cárpica.
Descritores: artrogripose, bezerros, ocorrência, diagnóstico, tratamento.
ABSTRACT
The arthrogryposis is a congenital disease characterized by ankylosis of articulation, flexion of the thoracic and
pelvic limbs, that  mainly bovines and equines. It was evaluated the surgical treatment associated to articular external fixation
with vinile polichlorate (PVC) or Thomas splint modified, in calves owners of congenital carpic arthrogryposis. The study was
developed in 18 farms and it was used 21 calves owners of this infirmity, distributed in three groups (GI, GII and GIII) of seven
animas. The GI was constituted by animals with a soft score of the infirmity and the GII and GIII, by bovines hardly affected.
On all the animals, it was done the tenotomy of the superficial and deep digital flexor tendon on the metacarpian region and
on the bovines from GII and GIII, it was undone the articular anchilosis. On the calves from GI and GII, it was done the external
fixation of the carpic articulation using the Thomas splint modified and on the ones from GIII, an equipment made of PVC
tubes. The treatments preconized did not result on the complete cure of all bovines, although it was sufficient to allow the
animals to step the distal extremity of the limb on the floor and to walk, even claudicating. As the Thomas splint modified as
the PVC tube were helpful on the reestablishment of the movements of the carpic articulation.
Key words: arthrogryposis, calves, occurrence, diagnostic, treatment.
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INTRODUÇÃO
A artrogripose é uma enfermidade congênita
caracterizada por rigidez das articulações, em flexão,
dos membros torácicos e pélvicos, que acomete princi-
palmente bovinos e eqüinos [12,15]. Tal condição clí-
nica é atribuída a um defeito primário dos músculos
(displasia ou amioplasia) ou atrofia neurogênica resul-
tante da ausência de neurônios motores na medula es-
pinhal ou da desmielinização dos nervos motores, po-
dendo haver o envolvimento de características recessivas
hereditárias na gênese da doença, infecções virais (ví-
rus Akabane; vírus da língua azul; vírus da moléstia
das fronteiras) e ingestão de vegetais teratogênicos (ve-
getal do tremoço) durante a gestação [1,2,5,8-12,18,21].
Os animais com artrogripose geralmente nas-
cem de partos distócicos, apresentam dificuldade de
se manterem em posição quadrupedal. A enfermidade
pode ocorrer bilateralmente e, raramente, apresenta-se
como causa primária e sim associada a sinais clínicos
de comprometimento do sistema nervoso central.
Apesar da doença ser relativamente freqüente
em bezerros neonatos, corroborado pelo pequeno núme-
ro de trabalhos científicos publicados, poucas informa-
ções sobre o assunto foram obtidas na literatura consul-
tada, especialmente sobre a ocorrência e o emprego de
alternativas viáveis para o tratamento da moléstia.
O objetivo do estudo foi estabelecer a ocor-
rência, avaliar os aspectos clínicos e a eficiência do
tratamento cirúrgico associado a fixação articular exter-
na, empregando tubos de policloreto de vinila (PVC)
e muleta de Thomas modificada na imobilização do
membro acometido por artrogripose cárpica congê-
nita em bezerros, sem sinais clínicos de comprometi-
mento do sistema nervoso central.
MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi realizado em 18 propriedades ru-
rais do Estado de Goiás, no período compreendido entre
1984 e 2004, utilizando 21 bezerros recém-nascidos
portadores de artrogripose cárpica congênita, distribuí-
dos entre nove raças diferentes (Tabela 1), oriundos de
um rebanho de 27300 animais. Desses, 12.530 eram fê-
meas, sendo 2.118 na faixa etária entre zero e um ano,
4.070 entre um e três anos e 6.342 com idade superior a
três anos. Dos 14.770 machos, 3500 encontravam-se
na faixa etária entre zero e um ano, 11.050 entre um e
três anos e 220 acima de três anos. O estudo realizou-se
a partir da casuística atendida no período de vinte anos,
Tabela 1. Distribuição do número total de bezerros, machos e fêmeas, na faixa etária entre zero e um ano, de acordo com
a raça, presença da artrogripose cárpica, a idade em meses, em diferentes propriedades rurais no período compreendido










4-0 8-4 21-8 *M **F M F
eniatiuqA'DednolB 1 1 - - - 1 021 35
aselorahC 1 - 1 - 1 - 501 31
riG 2 1 1 - 1 1 741 14
odnaloriG 3 2 1 - 1 2 934 532
árezuG 1 1 - - 1 - 142 85
asednaloH 1 1 - - 1 - 021 94
lisarbudnI 1 1 - - 1 - 06 81
nisomiL 1 1 - - 1 - 37 06
eroleN 7 5 1 1 6 1 7671 2041
sidurtreG-atnaS 1 1 - - 1 - 661 08
latnemiS 2 2 - - 1 1 262 901
latoT 12 61 4 1 51 6 0053 8112
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sendo somente considerados os dados referentes aos
rebanhos das propriedades onde ocorreram os atendi-
mentos.
Os animais foram alocados independentemen-
te da raça, em três grupos (GI, GII e GIII) contendo sete
bovinos cada, de acordo com o tratamento recebido.
Convencionou-se que os casos considerados de me-
nor gravidade, com flexão parcial da articulação cárpica,
seriam alocados no GI e os casos com flexão cárpica
rígida, nos GII e GIII.
O pré-operatório constou de jejum completo
de 12 horas, tranqüilização com cloridrato de xilazina
na dose de 0,05 a 0,1 mg/kg de peso corporal, conten-
ção em decúbito lateral, tricotomia das regiões meta-
carpianas dos animais de todos os grupos e, anterior e
posterior à articulação cárpica, nos animais dos GII e
GIII, seguida da antissepsia com solução de iodophor
na concentração 1:250. A anestesia local utilizando clo-
ridrato de lidocaína a 2% foi praticada a aproximada-
mente cinco centímetros cranial à articulação cárpica,
empregando-se aproximadamente 40 mL do fármaco
por animal.
Após incisão de pele, realizou-se a tenotomia
nos tendões dos músculos flexores digitais, superficial
e profundo na região metacarpiana nos bovinos dos
GI, GII e GIII e nos animais alocados nos GII e GIII,
desfez-se a anquilose articular utilizando formão ci-
rúrgico e folha de Salvia. Na dermorrafia, em todos
os bovinos, empregou-se fio de algodão 2-0 em su-
tura padrão simples. Nos bezerros provenientes do
GI e GII, promoveu-se a imobilização externa da arti-
culação cárpica utilizando a muleta de Thomas mo-
dificada [17], adaptada para a espécie bovina. A
modificação do equipamento constou da transforma-
ção do aro metálico para a forma de sela, permitindo
também sua fixação no membro contralateral. Nos
recém-nascidos alocados no GIII, procedeu-se a fi-
xação externa da articulação com um equipamento
confeccionado a partir de tubos de policloreto de vi-
nila, tomando-se o cuidado de deixar abertura compa-
tível com as dimensões das feridas cirúrgicas, para faci-
litar os curativos. As regiões do membro onde ocorreu
contato com o tubo, foram protegidas com algodão orto-
pédico e ataduras elásticas, sendo o ajuste do seu diâ-
metro realizado de acordo com o grau de extensão do
membro e facilitado pela abertura longitudinal pratica-
da no PVC.
O tubo de PVC foi fixado com arame na pinça
do casco e com atadura elástica na região axilar do
membro contralateral, obtendo-se um formato seme-
lhante à sela da Muleta modificada (Figura 1). Ambos
os equipamentos foram removidos entre 30 e 45 dias
do pós-operatório, considerando sempre a cicatrização
clínica da ferida cirúrgica e a capacidade de apoio do
membro tratado ao solo.
No pós-operatório, preconizou-se, via intra-
muscular, uma associação de penicilinas, na dose de
20.000 UI/kg de peso corporal a cada 48 horas até
completar cinco aplicações e, na ferida cirúrgica, apli-
cação diária de pomada contendo o mesmo princí-
pio ativo até cicatrização clínica completa. Os pontos
empregados na dermorrafia foram removidos ao déci-
mo segundo dia do pós-operatório e os animais avalia-
dos no momento da remoção da imobilização externa,
classificando-se o resultado como recuperação parcial,
total ou não recuperados. Para a realização da compa-
ração da ocorrência da artrogripose cárpica entre os se-
xos, dividiu-se o número total de bezerros na faixa etá-
ria entre zero e um ano, tendo como referência para
a propriedade o dia do atendimento do animal e a taxa
de natalidade de bezerros nos últimos doze meses.
Na comparação da ocorrência entre raças, agrupou-se
Figura 1. (A) Esquema ilustrativo da utilização da Muleta de Thomas Modificada como método auxiliar de fixação externa
no membro torácico dos bovinos; (B) Esquema ilustrativo da utilização do tubo de PVC como método auxiliar de fixação
externa no membro torácico dos bovinos.
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os animais em duas categorias, sendo as raças Holande-
sa, Girolando e Gir Leiteiro contidas no grupo de Leite/
Dupla aptidão e as outras raças constituindo o grupo
denominado Corte. Na avaliação estatística entre os gru-
pos de raças e entre sexos utilizou-se o teste de Qui-
quadrado com correção para a continuidade ao nível
de significância (NS) de 5% [3]. A comparação esta-
tística da eficiência da Muleta de Thomas modifica-
da entre o GI e o GII foi realizada pelo teste exato de
Fischer, adotando-se NS de 5% [3]. O mesmo teste foi
empregado para comparar a eficiência entre os trata-
mentos adotados para os animais do GII e os perten-
centes ao GIII.
RESULTADOS
Analisando o resultado dos exames clínicos
de todos os animais atendidos com artrogripose cárpi-
ca congênita, não foi possível identificar comprome-
timento do sistema nervoso central.
Embora os movimentos da articulação compro-
metida apresentassem diminuídos e houvesse indícios
de que os músculos e tendões possuíam dimensões infe-
riores às de um bezerro neonato saudável, não foram
observados achados clínicos de processo inflamatório
no local. No estudo realizado, não se obser-
vou qualquer alteração clínica como hidro-
cefalia, palatosquise, escoliose e disrafia es-
pinhal.
Observou-se que 15 (71,44%) dos
21 animais pertenciam a raças especializadas
na produção de carne, cinco (23,80%) a ra-
ças mistas e apenas um animal (4,76%) per-
tencia a raças de aptidão leiteira, não se ob-
servando diferença estatística entre a fre-
qüência de ocorrência de artrogripose cár-
pica congênita entre as diferentes raças, con-
tudo houve uma tendência dos animais das
raças de aptidão para corte apresentarem
maior ocorrência do problema (Tabela 2).
Analisando apenas a evolução clí-
nica do processo, verificou-se que no GI,
um bovino da raça Blonde D’Aquitaine e
um Girolando recuperaram-se parcialmen-
te. Em dois da raça Nelore, um Guzerá, um
Gir, um Santa Gertrudes a recuperação foi
total. No GII, um bezerro da raça Holande-
sa, dois Nelore e um Indubrasil apresenta-
ram recuperação parcial e apenas um da raça
Nelore recuperou-se totalmente. Um bezerro
da raça Girolando e um Simental não se recuperaram,
sendo, portanto, sacrificados. Quanto aos animais per-
tencentes ao GIII, em um da raça Charolesa, um Gir,
um Simental, um Girolando e um Nelore, a recupera-
ção foi parcial. Em um bovino da raça Nelore a recupe-
ração foi total e um da raça Limosin não se recuperou,
sendo necessário realizar seu sacrifício.
A recuperação dos casos pertencentes ao GI, cujo
comprometimento da flexão cárpica era parcial, foi com-
pleta em cinco bezerros (71,43%) e parcialmente em
dois animais (28,57%).
Observando a ocorrência do problema, verificou-
se que 71,44% dos bovinos acometidos eram machos
e apenas 28,56% eram fêmeas (Tabela 3).
Independente do grupo ao qual pertenciam, os tra-
tamentos instituídos não resultaram na cura total de to-
dos os bovinos, porém permitiu que os animais apoias-
sem a extremidade distal do membro ao solo e se loco-
movessem, mesmo claudicando.
Empregando-se o teste de Fischer, quando compa-
rou-se a recuperação dos animais que constituíram o
GI e os que compuseram o GII, não se observou dife-
rença significativa (Tabela 4). No entanto, todos os ani-






etnesuA )0754(2754 )7201(5201 7955
etneserP )71(51 )4(6 12
latoT 7854 1301 8165
Tabela 2. Teste de Qui-quadrado com correção para a continuidade para
a comparação da ocorrência da artrogripose cárpica congênita entre ani-
mais pertencentes a raças de aptidão para corte e raças de leite/dupla apti-
dão, entre parênteses freqüência esperada.
χ2=10,84; p<0,05.
Tabela 3. Comparação da ocorrência de artrogripose cárpica congênita
entre animais do sexo masculino e feminino; entre parênteses, freqüência







etnesuA )6843(5843 )0112(2112 7955
etneserP )31(51 )8(6 12
latoT 0053 8112 8165
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Tabela 4. Comparação da eficiência da utilização da Mule-
ta de Thomas modificada na recuperação da artrogripose
cárpica congênita, entre bovinos levemente afetados aloca-
dos no grupo 1 (G1) e bovinos apresentando grau mais avan-
çado da doença, grupo 2 (G2), utilizando-se o teste exato de
Fischer, adotando-se um NS de 5%.
p = 0,23076923; * Animais não recuperados; **Animais recupera-




A eficiência do tratamento cirúrgico associa-
do à utilização da Muleta de Thomas como método
auxiliar de fixação externa ficou evidente ao analisar
a evolução clínica dos casos mais graves, que aparen-
temente seriam de difícil recuperação, uma vez que
dos sete animais atendidos e alocados no GII, cinco
apresentaram recuperação parcial dos movimentos da
articulação cárpica. Tanto nesse grupo, quanto no GIII,
os casos que se recuperaram parcialmente apresenta-
ram limitações em seus movimentos durante a loco-
moção. No GIII, em cinco bezerros (23,81%) ocorreu
consolidação das estruturas articulares, com nítido au-
mento da região articular abordada. Em dois animais
(9,52%) após a remoção da fixação externa, possivel-
mente pela tenotomia, o apoio do membro ao solo pas-
sou a ser efetuado, utilizando as extremidades metacar-
pianas, falange proximal e talões.
Um animal pertencente ao GIII (4,76%) e dois
(9,52%) do GII, devido à artrite supurativa com pre-
sença de fístula, dificuldade para se locomover e apre-
sentarem emagrecimento progressivo, foram sacrifi-
cados aos 60 dias do pós-operatório.
Não houve diferença significativa entre os mé-
todos de fixação externa empregados no tratamento
dos animais que compuseram os GII e GIII (Tabela
5), mas os números indicam que o método de fixação
externa com tubo PVC resultou em maior número de
recuperação, parcial ou total, embora ambos os trata-
mentos tenham apresentado resposta positiva quanto
ao restabelecimento dos animais.
DISCUSSÃO
Alguns autores [1,18] afirmam que freqüente-
mente a enfermidade apresenta-se associada a lesão pri-
mária do sistema nervoso central, caracterizando-se por
atrofia muscular em conseqüência da ausência de neu-
Tabela 5. Comparação da eficiência dos tratamentos auxi-
liares de fixação externa adotados na recuperação da artro-
gripose cárpica congênita entre animais do grupo 2 (GII),
Muleta de Thomas modificada, e grupo 3 (GIII), Tubo de
PVC, utilizando-se o teste exato de Fischer, adotando-se
um NS de 5%.





rônios nos cornos ventrais da medula ou desmielini-
zação dos nervos motores, contrariando os achados des-
te estudo. A limitação dos movimentos da articulação
cárpica mantendo-a flexionada durante a gestação, po-
de ter comprometido seus movimentos de diartrose, ne-
cessários a locomoção normal do animal, conseqüen-
temente contribuindo para a gênese do problema. A
restrição do movimento normal dos músculos e arti-
culações durante um período de rápido crescimento
fetal resulta em fixação parcial de articulações, forma-
ção de ligamentos retraídos e mais curtos e de outros
tecidos periarticulares, dando lugar às alterações clíni-
cas da artrogripose [7,13,18]. Afirmou-se ainda que a
etiopatogenia da artrogripose pode estar associada à
degeneração de células nervosas presentes na haste
anterior, durante os primeiros meses de gestação [10].
A artrogripose não parece ser uma alteração primária
dos ossos ou articulações, mas sim da inervação dos
músculos devido a disrafismo em nível de medula espi-
nhal [20].
As informações de Riet-Correa et al. [18] de
que a artrogripose cárpica pode apresentar-se acompa-
nhada de falta de desenvolvimento e redução do ta-
manho das fibras musculares, com ocupação do espa-
ço entre as fibras por tecido conjuntivo, sem contudo
mencionar a presença de reação inflamatória local, jus-
tificam em parte, os achados clínicos observados nos
animais deste estudo. Hidrocefalia, palatosquise, esco-
liose e disrafia espinhal são sinais clínicos freqüente-
mente encontrados em animais que apresentam qua-
dros de artrogripose cárpica congênita [5,8,11]. Po-
rém, não foram observadas no presente estudo.
Os resultados obtidos na comparação entre
as freqüências da enfermidade em rebanhos de apti-
dão leiteira/mista e de corte foram coerentes com os
indícios de que as raças de corte sejam as mais afeta-
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das pela enfermidade, especialmente a Charolesa, He-
reford e Simental [13].
Dependendo das alterações associadas aos ani-
mais que apresentaram artrogripose, a condição pode
ser letal. Entretanto, os casos levemente afetados re-
cuperam-se completamente [6]. Esta afirmação con-
firma os achados dos bovinos do GI.
A maior ocorrência da enfermidade em animais
do sexo masculino corroborou com os resultados en-
contrados por Lloyd [13], o qual afirmou que animais
do sexo masculino são mais afetados pelo problema
em relação aos do sexo feminino, mesmo não se ob-
servando diferença estatística sobre a ocorrência de
artrogripose cárpica entre os sexos.
A cirurgia precoce é recomendada para resta-
belecer os movimentos de flexão da articulação cárpi-
ca, apesar da capacidade de movimentação permane-
cer limitada [6,14]. Esta condição foi observada nesse
estudo, uma vez constatada a limitação dos movimen-
tos articulares da região cárpica após a intervenção ci-
rúrgica.
Analisando-se a comparação entre a evolução
clínica dos animais operados do GI e do GII, infere-se
que a recuperação dos casos levemente afetados pode
estar associada ao grau de comprometimento da arti-
culação e não ao método auxiliar de fixação externa.
As complicações ocorridas em um bovino do
GIII e dois do GII podem estar diretamente associadas
às condições de higiene, geralmente precárias nos lo-
cais onde os animais foram submetidos aos procedi-
mentos cirúrgicos, podendo ter comprometido o con-
trole das infecções tanto no trans como no pós-opera-
tório. Considerando que a fixação com tubo de PVC
apresenta características bastante semelhantes ao molde
de gesso, em relação a estabilidade e tensão emprega-
da na articulação do membro acometido com artrogri-
pose cárpica, o comprometimento circulatório no mem-
bro do animal provocado pelo tubo, pode ser uma possí-
vel explicação para a presença de necrose da extre-
midade do membro, verificada em um animal perten-
cente ao GIII. Ao comparar o aparelho de Thomas com
moldes de gesso na fixação externa de fraturas, consta-
tou-se que o aparelho de Thomas, ao contrário do ges-
so, não resultou em alterações circulatórias [16].
Os resultados da comparação entre os méto-
dos de fixação externa do GII e do GIII justificam o
emprego dos tratamentos, sendo estes realizados em
tempo hábil para que os movimentos de flexão da ar-
ticulação fossem, no mínimo, parciamente restabele-
cidos [6,14].
CONCLUSÃO
Os tratamentos instituídos não resultaram na
cura total de todos os bovinos, porém permitiu que
os animais apoiassem a extremidade do membro ao
solo e se locomovessem, mesmo claudicando, não ha-
vendo diferença quanto a recuperação dos bovinos
levemente e gravemente afetados e entre os tratamen-
tos, utilizando-se a Muleta de Thomas modificada e o
Tubo de Policloreto de Vinila (PVC).
NOTAS INFORMATIVAS
1Rompun - BAYER do Brasil - São Paulo/SP.
2Biocid – PFIZER QUIMICA LTDA – São Paulo/SP.
3Anestésico L – PEARSON SAUDE ANIMAL LTDA – São
Paulo/SP.
4Septipen – VALLÉE S/A – São Paulo/SP.
5Ganadol – FORT DODGE SAUDE ANIMAL LTDA – Campi-
nas/SP
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